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Situar e aquilatar a escritura de Jamil Snege no espectro da literatura paranaense, sobre o pano de fundo da ficção nacional das últimas quatro décadas, é o propósito de nossa dissertação de mestrado. Para tanto, pretendemos atravessar a epiderme de sua prosa aparentemente simples e despretensiosa para flagrar-lhe os mecanismos: sua rara destreza em sugerir “climas” e esboçar caracteres, seu teor acentuadamente sensorial, certo viés fantástico, um lirismo patético com momentos de alta densidade poética, a apropriação criativa do histórico e (auto)biográfico, sua cruel ironia, não raro escatológica, as relações dialógicas com os sistemas culturais de seu tempo e espaço. Some-se a isto as seguintes questões que queremos problematizar ao longo da pesquisa: em que a sua obra destoa (ou não) da ficção em grande parte produzida em nosso estado e país nas últimas décadas; e qual é o seu papel na transição de uma literatura, no Paraná, ainda bastante provinciana, para uma outra na qual o moderno e o pós-moderno tem uma incidência bem mais impactante, onde se reflete de maneira aguda a consciência de um “homem dividido, fragmentado, fazendo da incoerência do seu tempo a sua própria incoerência.” Como instrumental teórico iremos nos servir tanto de uma abordagem “intrínseca” (análise da textualização do discurso, dos procedimentos narrativos) quanto de uma visada “extrínseca” (estudo das relações contextuais, de gênero e geração, apropriação de memória e história na [des]construção da identidade).

